ANTES DO BAILE VERDE – Lygia Fagundes Telles

Narradores oniscientes. Uso, em alguns contos, do discurso indireto livre, do fluxo de consciência e do monólogo interior.
As personagens que foram listadas abaixo de alguma forma são citadas nos textos. Algumas têm ações mais participativas.
OS OBJETOS
Narrador: 3ª pessoa – texto construído principalmente através do recurso do discurso direto

Personagens: Lorena (esposa) Miguel (esposo com problemas. Algum transtorno mental)

Diálogos que rememoram o passado, recortados por objetos presentes e passados. Referência à adaga que deveria ficar-se a um peito. Final em aberto. Miguel não se olha no espelho do elevador e caminha para a rua levando a adaga. Iria se matar?

VERDE LAGARTO AMARELO

Narrador-personagem:  1ª pessoa (Rodolfo)

Personagens citados: Rodolfo (escritor, vive solitário e acha que o irmão mais novo sempre fora o preferido da mãe, Laura. Sentimento de rejeição) e o irmão mais novo Eduardo (admira o irmão).

Ambiente do convívio familiar marcado pelo desconforto e corroído pela inabilidade de entendimento entre os parentes. Rodolfo não gosta do irmão. Final em aberto: o envelope trazido por Eduardo teria o esboço de um romance escrito por ele? Agora Rodolfo não teria nada que o diferenciasse do irmão?
Elementos simbólicos: lagarto (sempre escondido), as cores: o suor, a ferrugem (corrosão) 

Metalinguagem: comparação do gosto da uva com a escrita.

Ironia fina e delicada na tecitura do conto.

APENAS UM SAXOFONE

Narrador-personagem:  1ª pessoa (sem nome)

Personagens: a narradora (chamada de Luisiana pelo antigo amante saxofonista), o saxofonista, Renê (o decorador)

Narradora de vida promíscua; mansão que vive dada por um velho amante e sente o gozo com jovens. A solidão dela em meio ao luxo. O amante saxofonista foi o grande amor, mas ele não tinha ambições.  Mistura arrependimento, resignação, nostalgia por parte da narradora.  Texto entremeado com o questionamento “Onde agora?” (onde está ela, onde está o saxofonista?)

HELGA

Narrador-personagem:  1ª pessoa (Paulo Silva filho  que se transforma no germânico Paul Karsten)

Personagens: Paulo/Paul (filho de mãe alemã de Santa Catarina e pai brasileiro), Wolf (alemão dono de uma farmácia, pai de Helga), Helga (ficava sempre sentada atrás do balcão da farmácia, o que dificultava perceber a perna ortopédica que ela tinha).
Há a presença de um analista (inventado pelo narrador como indicativo da culpa e expiação apontadas por ele).

Paul casa-se com Helga, rouba-lhe a perna e vende-a em Hamburgo para entrar no contrabando de penicilina. Ganha dinheiro em 6 meses e volta ao Brasil. Período do conto 1935, época de Hitler. 

A troca de nome Paul para Paulo é uma forma de se eximir do erro.

O MOÇO DO SAXOFONE
Narrador-personagem:  1ª pessoa (um motorista de caminhão)

Linguagem com marcas de coloquialidade típicas de sujeitos embrutecidos pela lida diária em estradas.

Personagens: James (sujeito que engole giletes num parque de diversões), o moço que toca saxofone (que sabe que a mulher o trai. Usa a música como uma forma de grito da dor que sente), a esposa dele (que se prostitui com vários homens na pensão onde o narrado almoça). Há ainda um grupo de anões. Os frequentadores da pensão eram na maioria artistas de circo.

A música do saxofonista é como farpa que consegue tocar sujeitos rudes como o narrador, que não consegue transar com a mulher quando viu o saxofonista. O narrador pergunta por que ele não faz nada, este responde que toca saxofone.

ANTES DO BAILE VERDE

Narrador: 3ª pessoa

Personagens: Tatisa (protagonista, que quer ir ao baile de carnaval, mas o pai está no quarto prestes a morrer); empregada Lu (namorada de Raimundo. Ela não vê a hora de sair e encontrar o namorado para irem ao baile de carnaval).

Calor sentido por Tatisa demonstra a tensão que ela está, pois tem que decidir entre o dever (cuidar do pai) e o prazer (ir ao baile). Ela borda uma roupa de lantejoulas verdes. Decide ir. Fantasia sugere uma máscara vestida pela narrador para encobrir sua culpa. Não há prazer sem culpa.

A CAÇADA

Narrador: 3ª pessoa.
Espaço narrativo: uma loja de antiguidades. 

Personagens: o homem assombrado pela tapeçaria e o velho dono da loja.

Personagem assombrado por uma antiga tapeçaria composta por uma cena de caçada.

Não entende como poderia estar dentro da cena da tapeçaria se detestava caçadas.

O tapete metaforiza o que é tecido, o próprio fazer literário, talvez por isso ele se sinta fisgado (fascinado) pela obra. Alegoria da criação artística.

A CHAVE

Narrador: 3ª pessoa – uso frequente do discurso indireto livre.

Personagens: Tomás (apelidado de Tom pela atual esposa Magô), Magô (bela, desejada, mais jovem que Tom), Francisca (ex-esposa, que quando casados não tinha ambições de beleza), Fernando (um conquistador barato e tocador de violão que rondava os salões).
Através de um monólogo interior Tom discorre sobre as diferenças existentes entre Magô e Francisca. Ele hoje mais velho, não acompanha o pique da esposa.
Velhice tratada propositalmente como pejorativo, porque o que está em jogo é a frustração de Tomás. Conto bastante simbólico e onírico. Ao não ir com Magô à festa ele lhe dá a chave da liberdade, como Francisca já havia lhe dado quando disse para ele passear na rua, e então conheceu Magô. 
Desejo de abandonar a audácia da juventude e voltar ao cotidiano prosaico da velhice.

MEIA-NOITE EM PONTO EM XANGAI

Narrador: 3ª pessoa.

Personagens: protagonista: uma cantora lírica famosa (solitária e arrogante), o serviçal Wang (a ajuda no banho, vê suas intimidades, mas é tratado pela cantora como um nada), Stevenson (empresário da cantora), e o cachorro Ming

Apesar da fama, ela se sente solitária. Maltratar o serviçal chinês é uma forma de saber que há alguém ao seu lado. Atmosfera silenciosa e perturbadora. Não se ouve nem os barulhos das ruas de Xangai.
A JANELA 

Narrador: 3ª pessoa.

Personagens: um homem (o louco), uma mulher (uma prostituta que está no quarto que o louco invade para ver o lugar onde seu filho supostamente morrera)

A loucura é o tema. Louco por uma perspectiva transtornada e ao mesmo tempo poética. Diálogo evasivo, recheado de falas sem nexo do homem. Prisão dele pelos enfermeiros. Ele balbucia à mulher “Por quê?”, esta pergunta a incomoda, ecoa em sua cabeça. 

Janela: um símbolo para o alívio do vazio e da ilusão da vida, através da bela imagem de uma roseira. Também uma fresta para o inconsciente, onde a realidade e o devaneio não têm limites definidos. 

UM CHÁ BEM FORTE E TRÊS XÍCARAS

Narrador: 3ª pessoa – cadência narrativa sugestiva, repleta de insinuações, imagens metafóricas e simbolismos.
Enredo: o ato da espera
Personagens: Maria Camila (mulher mais velha, aflita porque acha que o marido, Augusto, tem um caso com uma estagiária de aproximadamente 18 anos, que trabalha no laboratório dele.)

Matilde (empregada de Maria Camila)

Imagem da borboleta – metáfora do momento por que passam as duas mulheres)

Mão – atividade, ação, atitude; pode construir como destruir.

Três xícaras: aceitação resignada da esposa ou gesto provocativo?

O JARDIM SELVAGEM

Narrador: 1ª pessoa (a menina Ducha, que mora com tia Pombinha. Por ser criança não é um narrador confiável, pode estar fantasiando os fatos)
Conto estilo policial.

Personagens: tio Ed (esposo de Daniela. Ele suicidará. Disse que a esposa é um jardim selvagem).

Daniela (aproximadamente 40 anos, refinada, elegante; tinha o hábito exótico de usar luvas na mão direita)

Tia Pombinha (irmã de Ed. A princípio não gostou de Daniela, talvez ciúmes, mas depois a achou encantadora)

Conceição– Empregada de Pombinha

Cozinheira  (trabalha para tio Ed, diz ter pena dela e medo de Daniela, principalmente depois que esta matou o cachorro Kleber com um tiro na cabeça.)
NATAL NA BARCA

Narrador de 1ª pessoa.

Conto enigmático, que opera os conceitos de milagre e fé, e da própria vida, simbolizada na água.

Personagens: a narradora (uma mulher que não quer intimidade com ninguém na barca); um velho bêbado que fala com um amigo imaginário e uma mulher com uma criança no colo (esta é de Lucena, Paraíba, professora, perdera o filho que pulara de um muro. Abandonada pelo marido). 

O nome Lucena remete a luz.
Único conto que tem lugar a esperança: rio “verde e quente”.

A CEIA

Narrador de 3ª pessoa
Personagens: Alice e Eduardo (amantes há 15 anos; Eduardo decide abandonar a mulher para se casar com Olívia, Lili, uma mulher bem mais jovem)

- isqueiro que Eduardo ganhara em uma aposta com um marinheiro fica com Alice. Simboliza a senha de libertação ou mesmo solidão.

- pouca luminosidade do ambiente (restaurante) favorece o clima psicológico e sombrio.

- diálogos revelam a intimidade do casal.

- alusão a Judas na Santa Ceia ( a traição )

- tematiza o abandono da mulher madura. A hipocrisia da sociedade burguesa.

VENHA VER O PÔR-DO-SOL

Narrador de 3ª pessoa.

Personagens: Raquel (tem um novo companheiro, rico, que a levará para o oriente, onde o sol nasce) e Ricardo (ex-namorado que não aceita o término do namoro e propõe a Raquel que assista ao poente em um cemitério abandonado)

Imagens conotam vida e morte

Intertextualidades: mitologia (medusa), heroínas frágeis do romantismo (Alexandre Dumas), sugestões machadianas (olhar oblíquo de Raquel) e à poesia de Manuel Bandeira (“A morte anunciada”).

Ricardo: gosto mórbido: ama o cemitério, o abandono, a solidão.

Vingança mórbida – temática principal.

EU ERA MUDO E SÓ

Título extraído de um verso do poeta português Guerra Junqueiro.
Narrador: 1ª pessoa (Manuel, com sentimentos ambíguos. Homem aparentemente realizado e rico. Fora jornalista e abandonou a profissão por pressão do sogro para assumir os negócios da família) 

Fernanda (esposa de Manuel. Mulher sofisticada, dominadora)

Gisele (filha do casal, cópia da mãe)

Jacó (amigo de Manuel, que achava que uma companhia era mais danoso que a solidão)

- narrador se vê como um cartão postal; artificial, sem uma vida autêntica.

- uso do monólogo interior (Manuel pensa em sua tia Vicentina, que o achava meio louco)

Intertextualidades de intelectualismo: Fernanda cita escritores franceses – Allain Robbe-Grillet e Nathalie Sarraute; o poeta inglês T. S. Elliot; despreza o parnasiano Raimundo Correia.

AS PÉROLAS
Narrador: 3ª pessoa
Personagens: Tomás (mais velho e adoentado. Casado com Lavínia que se prepara para ir a uma reunião onde se encontra Roberto)

Título remete a um falso colar de pérolas, que a Lavínia procura para sair. Este colar fora elogiado, há 10 anos, por Roberto. Tom esconde o colocar como forma de atrapalhar o encontro. Ao final ele o entrega.

Enredo: um adultério alimentado pela imaginação de Tomás

Uso do discurso indireto livre

Símbolos: espelho em que Lavínia se olha é como se Roberto a olhasse.

O piano que toca Chopin, música romântica.

Olhos de cigana  - lembranças da mãe (intertextualidade com Capitu)
Vestido de noiva preto, citado por Roberto – viuvez a partir do olhar de Tomás

Ratos da pensão onde Tomás se hospedava – roedores, ladrões noturnos.

O MENINO

Narrador 3ª pessoa

Temas: amor e traição; vida de aparências e falsidades; destruição das ilusões.

Enredo: a descoberta pelo menino da traição da mãe, em uma sessão de cinema. Ele se retrai em relação à mãe e abraça o pai traído, que de nada ainda não sabe.

Personagens: o menino, a mãe, um homem, o pai.

O filho admirava a beleza da mãe, uma mulher por volta dos 30 anos.
OS NARRADORES
	NARRADOR DE 1ª PESSOA
	NARRADOR DE 3ª PESSOA

	EU ERA MUDO E SÓ

 (Manuel)
	AS PÉROLAS



	NATAL NA BARCA

 (narradora sem nome)
	O MENINO



	O JARDIM SELVAGEM

 (a menina Ducha)
	VENHA VER O PÔR-DO-SOL



	O MOÇO DO SAXOFONE

 (um motorista de caminhão)
	A CEIA



	HELGA

 (Paulo Silva filho  que se transforma no germânico Paul Karsten)
	UM CHÁ BEM FORTE E TRÊS XÍCARAS



	APENAS UM SAXOFONE

 (sem nome)
	A JANELA 



	VERDE LAGARTO AMARELO

 (Rodolfo)
	MEIA-NOITE EM PONTO EM XANGAI



	
	A CHAVE



	
	A CAÇADA



	
	ANTES DO BAILE VERDE



	
	OS OBJETOS




